                                     
    BASTA DE VIOLÊNCIA! VIDA EM PLENITUDE!

                                                        Júlio Lázaro Torma
                                                 " Senhor,Bem,o meu pedido é que me conceda a vida"
                                                                            ( Ester 7,3)

      Neste dia 8 de Março, Dia Internacional da Mulher Trabalhadora do Campo e da Periferia.
      Como sociedade somos chamados  a refletir sobre a dura realidade.Que é a vida das mulheres,que estão sendo colocadas em risco no Brasil.
      A Pastoral Operária,presente em 48 ( arqui) dioceses do Brasil.Sua base é composta em sua maioria de mulheres. Como temos visto à maioria de nossas comunidades eclesiais de base,pastorais,serviços, organismos e movimentos.
      São organizadas e compostas em sua maioria  de mulheres,que fazem caminhar e manter-se.
      A Pastoral Operária neste ano, nos convida,a meditarmos, conversarmos e refletir, o Tema " BASTA DE VIOLÊNCIA! VIDA EM PLENITUDE!"
       Olharmos a dura realidade vivida por elas,principalmente as do campo e periferias. São as que mantem e sustentam seus lares, mantem uma dupla ou tríplice jornada de trabalho.
       Sendo desvalorizadas, ma sua dignidade de pessoa humana, seus direitos humanos violados e violentados. Vitimas de todas as formas de violência e de relacionamentos tóxicos.
    Muitas vezes terminam de maneira trágica, na qual destroem vidas e também famílias. Como filhos que perdem suas mães, pais as filhas,irmãos as irmãs e amigos as amigas.
     No Brasil estamos vivendo uma pandemia de feminicídio. Segundo dados oficiais 4 mulheres são mortas por dia em cada 24 horas; 12 mulheres foram vitimas da violência. No ano de 2025,1470 mulheres perderam suas vidas.
     O estado do Rio Grande do Sul é um dos mais violentos da federação, foram 80 mulheres executadas.
      Nestes três meses de 2026, tivemos no estado 20 vitimas. Casos que atingem as mulheres de todas as camadas sociais, em todos os lugares. ELAS não estão imune em serem as próximas de tais atos criminosos.
     O espaço em que deveria proteger, dar segurança de ver o seu lar. O recinto do seu lar, local de proteção se tornou o ambiente mais inseguro e perigosos.
      Entre as quatro paredes sofrem todo o tipo de constrangimento, humilhação, violência fisica, psicologia e sexual, ofensas ameaças que resulta em óbito. Aquela que a geradora de vida é a principal vitima da morte prematura e ao mesmo tempo premediata.
     Elas tem nome, sobrenome,CPF, uma historia de vida, não podem serem contadas como números ou estatísticas.
      Os mesmos que falam eu amo, educo, protejo a mulher. São os mesmos que as tratam como objeto de posse e coisificam os seus corpos. Com relacionamentos tóxicos e abusivos.
       Não aceitando o fim dos relacionamentos. Como se fossem  sua propriedade, acabam tirando a vida delas, de  seus filhos ou mesmo parentes. Para colocar a culpa de seus atos sobre a vítima.
      Quem ama, respeita, a decisão da outra, da vida da mulher,a sua dignidade e integridade física, psicológica.
       Queremos as mulheres vivas! chega e basta de violência contra os seus corpos e vidas!
        Uma sociedade que conserva o patriarcado, misoginia, o machismo e o extremismo deste que é o feminicídio está doente e decadente.
       O Verdadeiro Homem, respeita a vida e a decisão da Mulher,quer que elas vivam plenamente!
        Tenham segurança, dentro de casa principalmente. Em todos os lugares e espaços. Sendo respeitadas,amadas e valorizadas. Nem sejam destratadas com desrespeito e vulgaridade.
        Pois, quem realmente ama, cuida,respeita a vida na sua plenitude!  Dia 8 de Março, não é dia de comemoração ou festa, mas de luto e de luta pela vida das mulheres. Queremos as mulheres vivas!

 


